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Processo nº 3423-11.00/13-7

Parecer nº 430/13 CEC/RS

 

O projeto  “Diversidade Cultural: O Diálogo das
Diferenças 3ª Edição”  é aprovado.

 

1 – O Projeto “Diversidade Cultural:  O Diálogo das Diferenças | 3 ª EDIÇÃO 2014” sol ici ta a quantia de R$
659.593,00 (seiscentos e cinquenta e nove mil  quinhentos e noventa e três reais) em isenções f iscais do
Sistema Pró-Cultura para a real ização de um evento artíst ico na cidade de Três Passos, no Parque Egon Júl io
Goelzer, em data não definida – evento não vinculado a data f ixa. O projeto está inserido no segmento artes
integradas.

O proponente é a Produtora Cultural “NOVA - PRODUÇÕES DE EVENTOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS LTDA”,
CEPC 3059. A quantia sol ici tada representa 78,95% do total do investimento cultural previsto de R$
835.479,00, sendo os demais aportes: 20,47% (R$ 171.000,00) atr ibuídos a receitas previstas com a
comercial ização de bens e serviços, no caso, ingressos para o evento; e 0,58% (R$ 4.886,00), oriundo de um
apoiador local,  sem incentivo f iscal.  O acesso às at ividades possui valor acessível de R$5,00 para toda a
comunidade, sendo que estudantes com até 16 anos e os part icipantes das mostras, exposições, tertúl ias e
encontros serão isentos.

Segundo os proponentes, na sinopse do projeto (folha 04), este propõe a real ização de um evento artíst ico que
pretende “reunir em um único evento art istas dos mais diversos segmentos culturais, proporcionando um
diálogo entre grupos de áreas semelhantes, além de faci l i tar o intercâmbio entre pontos convergentes de
manifestações artíst icas diferentes, e de promover a comunicação desses art istas com a população do
município e região”.

Segundo os proponentes ainda, a programação prevista para quatro dias de evento é composta por mostras e
exposições l i terárias, apresentações de teatro e dança, performances cênicas, apresentações de orquestra, de
bandas e de grupos musicais regionais e nacionais.

“Nos quatro dias de evento pretende-se apresentar à população uma programação diversif icada e simultânea,
divididas entre três palcos: Pró-Cultura, Saber e Educação, além de pirâmides destinadas a mostras escolares
e exposições l i terárias. Com uma média de dez apresentações artíst icas por dia, somadas estas a exposição e
mostras, propõe-se que grupos das mesmas áreas artíst icas apresentem-se em dias iguais, a f im de que
possam desfrutar do intercâmbio entre si e também com os grupos maiores.  As mostras escolares se
real ização em três pirâmides local izadas na entrada do parque, e serão destinadas a trabalhos de pesquisa
real izados escolas das três redes de ensino do município, durante o decorrer do ano até os dias que se
aproximam o evento. Os cri tér ios quanto a execução dos trabalhos f icarão a cargo das escolas, que terão a
l iberdade de trabalhar com seus alunos através das mais diversas formas de expressão artíst ica (fotograf ia,
maquetes, desenhos, etc.),  com o tema principal da diversidade. Serão sol ici tados trabalhos que real izem uma
pesquisa acerca da história do município e da origem das famíl ias que lá residem. Além disso, será montada
uma pirâmide para a real ização de exposições l i terárias, com trabalhos de escri tores da região que desejarem
expor seus trabalhos. Será disponibi l izado em momento anterior à real ização evento uma f icha de inscrição
tanto para as escolas quanto para os escri tores que t iverem o interesse em part icipar”.

O projeto se just i f ica tomando como fundamento a Declaração Universal da UNESCO sobre a Diversidade
Cultural,  que é um marco na proteção da diversidade cultural dos povos e que orienta Estados e Nações a
desenvolverem e apoiarem iniciat ivas que garantam visibi l idade, melhor conhecimento e compreensão da
riqueza das manifestações culturais de seu povo.

Na just i f icat iva do projeto, destaca-se uma definição sobre arte que cito:

- A arte é uma manifestação mobil izadora que permite a experiência sensorial,  poética e imagética. Possibi l i ta
uma visão mais ampla sobre a relação do homem com o meio onde vive. Através da expressão criat iva e
imaginativa, qual idade essencial de todas as artes, é possível i r  além de conceitos pré-concebidos e modif icar
a maneira com que se enxerga tanto a arte como a própria vida.

Quanto à importância do projeto, destaca-se (folha 06) que o Projeto “Diversidade Cultural:  o Diálogo das
Diferenças” deseja real izar um diálogo entre as mais diferentes formas de expressão artíst ica, a f im de
fomentar o questionamento por parte da população quanto ao conhecimento da própria cultura, e
consequentemente a aceitação da diversidade que a própria cultura comporta, além de proporcionar momentos
de confraternização e entretenimento para todos os part icipantes .



2 de 4

Merece destaque a estratégia, apresentada na Justi f icat iva (folhas 04 e 05), de envolvimento das escolas do
Município para part icipação no evento (mostras escolares), além da isenção de pagamento de ingressos para
estudantes de até 16 anos.

Considera-se esta uma importante transversal idade entre a Educação e a Cultura, que se al inha a recentes
estratégias nacionais como o “Programa Mais Cultura nas Escolas” e o recém-lançado “Mais Cultura na
Universidade”, que parte do entendimento de que a escola encontrará na cultura um importante subsídio de
desenvolvimento humano, social,  ét ico e cidadão da comunidade. 

Entretanto, entendo que é necessário ser demonstrado desde já o grau de envolvimento e integração das
escolas do município no processo de part icipação no Projeto.

É o relatório.

2 – O projeto nos oferece um painel imenso das possibi l idades de intercâmbio cultural no interior do Rio
Grande do Sul. Além disso, o projeto nos permit irá conhecer melhor quem somos e a r iqueza de nosso
potencial artíst ico, simbólico, estét ico e criador. Como colocado na folha 08, “as raízes históricas de nossa
cultura estão introjetadas em todas as suas atuais manifestações, seja pelas característ icas assimiladas de
cada uma dessas vertentes, seja pela reação primit iva resultante da interação entre as duas. O Rio Grande do
Sul também é marcado por essa diversidade cultural,  e sua cultura tem vertentes nos antigos gaúchos que
habitavam os pampas e na cultura trazida pela colonização europeia”. Assim, o que somos hoje está
diretamente vinculado ao que fomos ontem, em um processo dinâmico e orgânico de construção de nossa
cultura, que o projeto pretende mostrar: das manifestações mais tradicionais ao que as culturas juvenis
retratam hoje em dia.

Com relação aos valores sol ici tados, o evento, cuidadosamente planejado, não apresenta nenhum exagero
segundo aval iação feita dos cachês e demais rubricas a serem cobertas com recursos públ icos, exceções
feitas, como observou o SAT no seu parecer, nos i tens de transporte, indicando glosa de R$ 20.169,75 sobre o
total de R$ 41.872,50 dos i tens 1.48, 1.52, 1.57, 1.62, 1.67, 1.71, 1.77, 1.81, 1.85, 1.89, 1.120, 1.129, 1.157,
1.162, 1.166, 1.170, 1.173 e 1.178. Também mantive a glosa dos i tens 1.42, cachê bandas regionais, R$
7.200,00, e 1.43, cachê encontro de Rock, R$ 10.000,00, por inconsistência na comprovação do destino e
apl icação dos valores, e do i tem 1.7 al imentação do Diretor Artíst ico no valor R$ 400,00. Incluo a glosa do i tem
1.6 no valor de R$ 600,00 por entender que a natureza deste i tem é a mesma da do 1.7. Com isto, a glosa-se o
valor total de R$ 38.369,75. Quanto aos i tens 1.4 e 1.27 este relator entende que as glosas feitas pelo SAT
não devem ser mantidas.

Como já apresentado no parecer do Conselheiro Alcy Cheuiche, que relatou e aprovou a 2ª edição deste
evento no ano de 2012, “Nada mais nos resta do que lamentar que o impasse a respeito da “verba presencial”
ainda continue bloqueando a visi ta de conselheiros para aval iar in loco eventos como este”.

3 .  Assim sendo, o projeto “Diversidade Cultural:  O Diálogo das Diferenças 3ª Edição” é aprovado podendo vir a
receber incentivos de até R$ 621.223,25  (seiscentos e vinte e um mil duzentos e vinte e três reais e vinte e
cinco centavos) do Sistema Estadual Pró-Cultura.

Condicionamos, no entanto:

- A l iberação dos recursos sol ici tados em incentivos f iscais à comprovação junto ao gestor do sistema do rígido
cumprimento das normas legais de prevenção de incêndios nos locais onde se real izarão os eventos.

- Que se comprove documentalmente (cartas de anuência) o apoio das redes de ensino do município quanto à
part icipação e envolvimento na real ização do Projeto.

Porto Alegre, 19 de Dezembro de 2013.

 

Leandro Artur Anton

Conselheiro Relator
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            O projeto  “Diversidade Cultural: O
Diálogo das Diferenças 3ª Edição”  é aprovado.

 

1 –  O Projeto “Diversidade Cultural:  O Diálogo das Diferenças | 3 ª EDIÇÃO 2014” sol ici ta a quantia de R$
659.593,00 (seiscentos e cinquenta e nove mil  quinhentos e noventa e três reais) em isenções f iscais do
Sistema Pró-Cultura para a real ização de um evento artíst ico na cidade de Três Passos, no Parque Egon Júl io
Goelzer, em data não definida – evento não vinculado a data f ixa. O projeto está inserido no segmento artes
integradas.

O proponente é a Produtora Cultural “NOVA - PRODUÇÕES DE EVENTOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS LTDA”,
CEPC 3059. A quantia sol ici tada representa 78,95% do total do investimento cultural previsto de R$
835.479,00, sendo os demais aportes: 20,47% (R$ 171.000,00) atr ibuídos a receitas previstas com a
comercial ização de bens e serviços, no caso, ingressos para o evento; e 0,58% (R$ 4.886,00), oriundo de um
apoiador local,  sem incentivo f iscal.  O acesso às at ividades possui valor acessível de R$5,00 para toda a
comunidade, sendo que estudantes com até 16 anos e os part icipantes das mostras, exposições, tertúl ias e
encontros serão isentos.

Segundo os proponentes, na sinopse do projeto (folha 04), este propõe a real ização de um evento artíst ico que
pretende “reunir em um único evento art istas dos mais diversos segmentos culturais, proporcionando um
diálogo entre grupos de áreas semelhantes, além de faci l i tar o intercâmbio entre pontos convergentes de
manifestações artíst icas diferentes, e de promover a comunicação desses art istas com a população do
município e região”.

Segundo os proponentes ainda, a programação prevista para quatro dias de evento é composta por mostras e
exposições l i terárias, apresentações de teatro e dança, performances cênicas, apresentações de orquestra, de
bandas e de grupos musicais regionais e nacionais.

“Nos quatro dias de evento pretende-se apresentar à população uma programação diversif icada e simultânea,
divididas entre três palcos: Pró-Cultura, Saber e Educação, além de pirâmides destinadas a mostras escolares
e exposições l i terárias. Com uma média de dez apresentações artíst icas por dia, somadas estas a exposição e
mostras, propõe-se que grupos das mesmas áreas artíst icas apresentem-se em dias iguais, a f im de que
possam desfrutar do intercâmbio entre si e também com os grupos maiores.  As mostras escolares se
real ização em três pirâmides local izadas na entrada do parque, e serão destinadas a trabalhos de pesquisa
real izados escolas das três redes de ensino do município, durante o decorrer do ano até os dias que se
aproximam o evento. Os cri tér ios quanto a execução dos trabalhos f icarão a cargo das escolas, que terão a
l iberdade de trabalhar com seus alunos através das mais diversas formas de expressão artíst ica (fotograf ia,
maquetes, desenhos, etc.),  com o tema principal da diversidade. Serão sol ici tados trabalhos que real izem uma
pesquisa acerca da história do município e da origem das famíl ias que lá residem. Além disso, será montada
uma pirâmide para a real ização de exposições l i terárias, com trabalhos de escri tores da região que desejarem
expor seus trabalhos. Será disponibi l izado em momento anterior à real ização evento uma f icha de inscrição
tanto para as escolas quanto para os escri tores que t iverem o interesse em part icipar”.

O projeto se just i f ica tomando como fundamento a Declaração Universal da UNESCO sobre a Diversidade
Cultural,  que é um marco na proteção da diversidade cultural dos povos e que orienta Estados e Nações a
desenvolverem e apoiarem iniciat ivas que garantam visibi l idade, melhor conhecimento e compreensão da
riqueza das manifestações culturais de seu povo.

Na just i f icat iva do projeto, destaca-se uma definição sobre arte que cito:

- A arte é uma manifestação mobil izadora que permite a experiência sensorial,  poética e imagética. Possibi l i ta
uma visão mais ampla sobre a relação do homem com o meio onde vive. Através da expressão criat iva e
imaginativa, qual idade essencial de todas as artes, é possível i r  além de conceitos pré-concebidos e modif icar
a maneira com que se enxerga tanto a arte como a própria vida.

Quanto à importância do projeto, destaca-se (folha 06) que o Projeto “Diversidade Cultural:  o Diálogo das
Diferenças” deseja real izar um diálogo entre as mais diferentes formas de expressão artíst ica, a f im de
fomentar o questionamento por parte da população quanto ao conhecimento da própria cultura, e
consequentemente a aceitação da diversidade que a própria cultura comporta, além de proporcionar momentos
de confraternização e entretenimento para todos os part icipantes .

Merece destaque a estratégia, apresentada na Justi f icat iva (folhas 04 e 05), de envolvimento das escolas do
Município para part icipação no evento (mostras escolares), além da isenção de pagamento de ingressos para
estudantes de até 16 anos.

Considera-se esta uma importante transversal idade entre a Educação e a Cultura, que se al inha a recentes
estratégias nacionais como o “Programa Mais Cultura nas Escolas” e o recém-lançado “Mais Cultura na
Universidade”, que parte do entendimento de que a escola encontrará na cultura um importante subsídio de
desenvolvimento humano, social,  ét ico e cidadão da comunidade. 

Entretanto, entendo que é necessário ser demonstrado desde já o grau de envolvimento e integração das
escolas do município no processo de part icipação no Projeto.
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É o relatório.

 

2 –  O projeto nos oferece um painel imenso das possibi l idades de intercâmbio cultural no interior do Rio
Grande do Sul. Além disso, o projeto nos permit irá conhecer melhor quem somos e a r iqueza de nosso
potencial artíst ico, simbólico, estét ico e criador. Como colocado na folha 08, “as raízes históricas de nossa
cultura estão introjetadas em todas as suas atuais manifestações, seja pelas característ icas assimiladas de
cada uma dessas vertentes, seja pela reação primit iva resultante da interação entre as duas. O Rio Grande do
Sul também é marcado por essa diversidade cultural,  e sua cultura tem vertentes nos antigos gaúchos que
habitavam os pampas e na cultura trazida pela colonização europeia”. Assim, o que somos hoje está
diretamente vinculado ao que fomos ontem, em um processo dinâmico e orgânico de construção de nossa
cultura, que o projeto pretende mostrar: das manifestações mais tradicionais ao que as culturas juvenis
retratam hoje em dia.

Com relação aos valores sol ici tados, o evento, cuidadosamente planejado, não apresenta nenhum exagero
segundo aval iação feita dos cachês e demais rubricas a serem cobertas com recursos públ icos, exceções
feitas, como observou o SAT no seu parecer, nos i tens de transporte, indicando glosa de R$ 22.157,00 sobre o
total de R$ 44.437,00 e dos i tens 1.42, cachê bandas regionais, R$ 7.200,00, e 1.43, cachê encontro de Rock,
R$ 10.000,00, por inconsistência na comprovação do destino e apl icação dos valores, total izando uma glosa de
R$ 39.357,00, o que este Conselheiro Relator mantém.

Como já apresentado no parecer do Conselheiro Alcy Cheuiche, que relatou e aprovou a 2ª edição deste
evento no ano de 2012, “Nada mais nos resta do que lamentar que o impasse a respeito da “verba presencial”
ainda continue bloqueando a visi ta de conselheiros para aval iar in loco eventos como este”.

 

3.  Assim sendo, o projeto “Diversidade Cultural: O Diálogo das Diferenças 3ª Edição” é aprovado podendo
vir a receber incentivos de até R$ 620.236,00  (seiscentos e vinte mil  duzentos e tr inta e seis reais) do Sistema
Estadual Pró-Cultura.

Condicionamos, no entanto:

- A l iberação dos recursos sol ici tados em incentivos f iscais à comprovação junto ao gestor do sistema do rígido
cumprimento das normas legais de prevenção de incêndios nos locais onde se real izarão os eventos.

- Que se comprove documentalmente (cartas de anuência) o apoio das redes de ensino do município quanto à
part icipação e envolvimento na real ização do Projeto.

Porto Alegre, 19 de Dezembro de 2013.

 

Leandro Artur Anton

Conselheiro Relator


